
Na elposição �o Esta�o !aciona, ta.ratarina far-se-á reprB�dntar condignamente

Conslllla� em S. FRANCISCO

Mo proximo certamen de 10 de Novembro, DO Rio, comemorativo do Estado Nadonal, Santa Catari,.;
na far-se-á representar condignamente,exibindo farto documentario das atividades do seu. governo.

'T !BEtA'MENT�1
,

o novo tabelamento de generos, em espe- I
cial de primeira necessidade, organisado pela R_e_d_a_to_r_:_J,_o_a_-o_O_r_e_tP_o �O_ir_·e_t_o_t'_._p_f_O_p_rl_·etal'io: HONORATO TOMELIN

respetiva comissão depois de paciente estudo. Oficinas e edifício próprios Assinaturas: Anual Cr.$ 20,00 Semestre Cr,$12,CÜ
queremos crêr, e publicado por esta folha, não
deixou de alarmar os que, de pronto; não lhe

aperceberam o imperative, embora, é claro, a êle Ano XXIV"" )araguá
tenham que se subrneter por fim. ' ===================,;;;;_;;=""=========;;;===================

Estavam, de resto, sendo mais que neces- G
41>

sarías medidas que viéssem pôr um paradeiro eneS10
a alta apavorante! de certos gene-es de consumo Mirandaobcigatorio, de algum tempo a esta parte, Pen- da CODgregação da
samos e 'C0mnosco es que vinham sendo sacn- Lins "Divina Providencia"
ficados que a questão Jo Interesse popular, en· S. Paulo, (A. N.) - O os seus proprios canhões

centrou sgora o amparo e o respeito que merece. . . general Sillo Portella, dire tanks, aviões o toda a sor-

A r solução municipal, que baixou o ta- Deverá chegar a [araguà, ,Transcorre no proxim? dos dirigentes. do Estado.
I tor do material belico do te de material de guerra

nos primeiros dias de no dla.3 de novel!lbro o prt
_

Em jaragua essa atua exercito que chegou a esta de que necessita. adiantou
belamente, é clara e positivá. Executado que vembro o sr Genesio Mi- melro centenario de funda- çao �e vem processa?do I capital em visita de inspe ainda que todo o material
sr ja á risca, sern protecionismos chocantes com randa Lins, diretor-gerente

I
çã� .

da Co�greg�ção da ha v�nte anos, .com a tn�- ção ás indústrias paulistas de construção da usina si

as necessidades do momento, êle virá beneficiar do Banco <lnco-, com ma
cDlvma Prcvlden.cla», em tal�çao �o ant,lgo colégio empenhadas na produção derugica ja chegou, estando

de muito á bolsa do povo. triz em Itajaí e filiais em 1842, que, em paizes como «.Sao L_UIZ», hoje s_?b a 0- de guerra declarouquebre atualmente trabalhando

todo o nosso Estado, O sr.
o nosso, tem contribuido rientação dos Irmaos Ma vemente o Brasil estará f2- 5.000 operarios na men-

• Quando o Estado agindo á altura das CIf· Genesio Lins é incontesta da me Ihor forma para o ristas. e. onde receberam bricando em larga escala cionada usina.
cunstancias de subito íccalisadas no panorarna velmente destacada figura aleva�tamento do nível e- as luzes do curso primario _

da vida nacional, mobilisou s nação para entrar do meio financeiro aatari- d�cactonal das massas: De- centenas de crianças. i Navio brasileiro afundou
, -

t
' t, nense, tendo dado sß1,1f>ej'as d�c.a�do se em especl�1 a Comemorando a

passa-I)1Eélt gduerra,
e JUS ?t' e hum1ano .,9ued esse mesmo

provas de sua capacidade difícil tarefa de_ ensmar, gern do primeiro centena um €ubmarino do "eixo"
s a C) não perrnt a a exp oraçao o povo «em

de trabalho na fundação e
tem a Congregaçao. alcan· rio de fundação, as Irmãs fbeneficio des poucos que só vêm e só acreditam

organisação da maior ins çado, desde a vinda de d!l Divina Providen,cia f� Rio. 28 (A. P) - O, íundada pelo barco na-

nos seus mesquinhos interesses particulares». tituição bancaria de Santa seus t_TIembros para o nos rao rezar n� prox:mo dia Ministério d, Marinha i cional.
TA tgor m tab Ia nt S h Catarina. I so pais, ha quarenta anos, 3 solene rmssa, as 7,30

- aba d div: I
.

'I O "R- B o' I
•

emos, em v ,U CI e ame o- e Cl I d I horas, para a qual convi ca (� e ivu gar In,. 10 rance via-

I f Ih
. - Sabemos que um grupo

um pape e re ev? ,

tIO

ne e a as, pots nao cremos pensem os seus
de amigos e admiradores computo de Sll�S ativida dam todos os seus alunos portante nota que vem I Java pára Nova Orleans

lorgimisadores terem concluído um trabalho perfei- de Genesio Lins vae ofe- de.s, merecendo .justo con- e ex alunos residentes nes confirmar � ..otici cir- com produtos brasileiros

to, vale no caso, pelo menos, a intenção de acertar recer lhe um almoço, por
celta por parte do povo e ta cidade. culante sobre O combate f para as Nações Unidas,

Com ele tomamos a frente dc outros rnu- ocasião de sua estada nes qUE. o navio brasileiro I quando localisou nas

nicipios. ta cidade.. ,. Rio B�{lnC?" tn:vo,;- �0r;t I p�üxi�idadcs da Ilha de
E se íalhas. nele existem não devem preju-

. ." . I'Troca de teleG'ral11as um submarino dI dXO '. I Sao Vicente, a 3.000 rne-

, dicar o ritmo de seu cumprimento a p, esume se qu« » nave i tros, por oculos de al-
u Ouçam diariamentei elll1llt""e P'",osl�de'"'.e V D h'

I

O arroz de primeira qualidade. por exemplo em 1600 Kiloeidos das i
IUII Q. O....... IiU!l.11. aegas e o rapa a,gressora tf'n n SIGO a f cance, o submarino na-

foi tabelado na publicação já frifCi, á razão de 10,30 'ás 13,30 e das
zista.

Rs. 88$000 sacq atacado, e a 1 $70Q fluHo va. Rio - Por motivo da bastião Lem e, ilustre filho Farinha de triO'o t. Am.anhecia, quand.o °0;'1 18 ás 22 horas os pIO D S
8

rejo. A tabela. hoje publicada consig.la um Bü- morte àe . ebastião Le dessa terra e pelas honras no Estado do Rio Imediato Manoel Ohvel.
tA ?$O"'O t d $lO{J

. r 'd gramas da ZY-A 5 Ra m2, o Presidente da Repu prestadas á sua memoria, 'd t f
.

men O <Ie:... u ,fCd� o e V(lre]o. Uuv!... o dl·oa'l�.f'lsora de 'Ol'n.vl'l'le., bl' t I f P d t- It t' Rio - O interventor I r�, e, quar o, ez aven-
I�- .)' t, Ica e egra ou ao apa agra eço ao a os sen I .

p'
, -

h b't
. J.....

a respeitcl um comerciante que e tc.lmbem pläl1 Pio XH nos seg'uintes t�r mentos, reafirmando nossa
Amaral elxoto determmol,l ! glJaço�s a I ualS. L VIU

tador de arrcz, disse-l1'Js ele q: '" o P'" Ç0 "'nt mos: particular benevolencia e a? _De�artamento. das Mu � bm?cul.�. algo, de
dormente t.abelado já oferece Ln rgem .., bons .Queira Vossa Santidade enviando a benção aposto I

�lclp�ltdades, 9ue .

adote
I e .

rdInano a bombor..

lucros, podendo mesmo sofrer uma alLr:ção Dr'. Alve.:lro receber as minhas mais sin Iica especial (a' Papa tn,edlatas provldenc!as no do Minutos depois o
d I' I f PI'O XII

I ,sentido de Ser fixad.o sem II' lf 'd' .

d 'la-t
. -

B t ih ceras con o enclas pe o a·

para menos, sem 1:lC:lrre .�r pre]!.lISO a \":À l a lecimento do cardeal OSe' I demora o preço da farinhai gressor
OI IVIS2 [' C a ..

Os generos, aqui como em toda par�e, meso, 'I bastião Leme Silveira Cin I de t�i�o. em cad� um dos ,JaItenteo, .

mo os chamados de prim�ira necessidade, não
M EC ICO

tra. Arcebispo do Rio de

r'
,mUntclplOS Flumtnenses, dei Darlo o Sinal, os arh·

b- d d
• CIRURGIA, PARTOS MO· I janeiro, a quem determinei 117.,�""am It acordo .com. o preço tabela Iheiros da nos,sa marl'nha

su Iam e preço e mez para mez mas, poce- I :'I{..�,�I � d D t t Fdi"LESTlAS DE SENHORAS E fossem prestadas as honras tJ)1 1 I
o no IS fi o e era, acres d '�r r· t, ..

se tem diz�r, de dia pt\ra dia! CRIANÇAS que lhe são devidas. 1.1\';:
i
cido apenas, das despesas

e guelf� at�·on aram se

O operano, o trabalhador, G. funciül1::!do ,";OENÇAS INTERNAS E " Foi com o maior pezar a primeira Co" I de !rente ate, o lugar onde para. en ,en ar. as emer-

modesto, todos, enfim. que contam com recur' TROPIC"IS· DOENÇAS DA
que a nação brasileira viu _...

I sera consumido. gencl3s e ficaram de
PELE - TRABALHA DIA.. mu-hao "er"'a

j t'd-
.

t 1
sos r�duzidos e tem familia a sustentar, eram os R,AMENTE NO HOSPITAL desaparecer o ilustre digna GI.

........., .' pron I ao Jlm o ás cu a-

que mais sf;:ntiam o Davor desse crescendo n'u SÃO JosÉ tario, a quem se .sentia li· de cem c:rianças O deSeD!olvlln�n.. tras.
.

ma orquestração formada pelas obrigações, ptlos lTENDE CHAMADOS a gada por _verdadeiro e pr? ; to da Industria
I

O submanno avanç::t-
•

"d QU"LQ"ER HRRIl!
fundo afeto. (a) Getulio Dommgo em nossa 19re '

oa"l·on'1l v� Q d
o

r

anceios, pelos vanos CUI ados a que estão '.lU· I

I
II U J n

I Vargas, Presidente da Re ja Matriz realizou se, como; .

...
.

g
,_ a�:, �ouco" epoL, �.

jeitos. O decreb lei federal qt.le esh:belece a 'I Rua Preso E Pessoa 206 publica dos Estados Uuni todos os <lnos por esta �-' ,�IO. - �"�ssoClaça,") m � ...ava enViar ? p
..

n-

mobilização economica não deixou como era d" "

J dos do Brasil.. poca e com o mesmo brt QllImlcd llo B, "sll pa�rocl- melro torpedo. AI agm··
.dA' Em re.sposta o Pap.a Pio Iha,ntismo, a !esta da p.ri. ncl l"lm. conc.m.so d,es_ttnnd,.o. do c·m r:!p,'dez, O I'me .. ·

ver, se:t1 amparo <1 economia ..o povo.« po-, - dl..l
- - -

'dd' ) XII el1VIOU ao PreSidente melra comunhao, com mls a � 89nvo V:I " �n'.':lfh Ia diato Oliveira iniciou ra-
litica do governo nosentI o 'l prnteçã0 mtran·

Companhia I Vargas o seguinte telegra sa solêne resada pelo Vi- ll3clOnal COIi' a CrIaç3� de
'd" b f

.

sigente á bolsa poputu está b;'!m clar,� - aliM.
,,! ma: gario da paroquia. novos p�(1ce-��os destma-. pl a m�no ra, que OI

_- ne�s{' como em diversos outws áÜ)S1;. Telefonlea i "Vivamente sensibílizado O templo achava se c�- dos a s!mpltflcar OR mI" I
a salvaça?o

Mistér se faz, apenas, mterprcbr e fazer C t'
,.

da parte de tão nobre ges prichosamente ornamenta· todos �O]':- dr,pregados,:3 O naviO passou a ru ..

.

t d
. .. a arlnense to que V. Excia. e o devo 'do com flores naturais. Re

I
aprov':ltar sub.produto,s e a

f mar a norce's1p dando
cumpm a von a e 00 governo pOlS Ja a�orB, ri t ç -,

b t dto povo brasileiro tomaram I
ceberam a primeira comu re,.'uzl� rs Cll:, 0-; oe �a'! a popa para o cubma.

<t�etenção, açam arC;1men o ou sontgação e ma- O" gél I1ci.{ "1' í,sa con pelo nosso luto no desapa nhão cêrca de cem crian· I ?iJC3ça?: Entr,' ';:' vmas - "

1

,/

terial e generos passaram a constituir cnme cdtuadn' empr ·za em joil1- recimento do cardeal D. Se. ças de ambos os sexos. I mdustnas espeCIAlmente rmo elxlsta que poz· se

contra a ecnnomia populap, viII,., recEbl::r.1o:, ° comu- i indicadas paru (5:>0 con- a navegar em sua es'

O tabelam�nto, posto em vigor, defenderá niclido que abJixo tran. - ! curso cont1Jl1'-s,> a :1ÇUCf< teira. '

essa economia. Evitarà as altas extorsivas, por crcvemos : I !, reira, a do alcDol
_

e o: de I Antes de completar. se
.

d d' "Nos sarvimos da pre II O CRUZE I RO
i outras fcrmEntf.ço'·�; a

a m�nobr
.,

h-
que Jdumina os p r e ç o s entro e ]us�a I distilação de madci�a, CEir I

Gi
...

' a, Ja o can ao
. nte P?Ta comunicar vos 1 d R B

margem de lucros Està conforme as necesslda· ..

'" h" I vão, turfö. oIros, ::I extra· i O « 10 r.anco» come.-
- que a nU"'�3 ",ompan la 1 f

des do momento. 05 que contra ele 5e rEbela- acaba de inaugurar para I O símbolo do cruzeiro é «Cr$l) 1 ção de ale loi::les fê él ob, i çava a unClonaro DepOIS
rem sãe: pas�iveis de penas

- que não devem LageS mais um circuito te 111
I (enção de olcos vegptais .1 de .alguns tiros, presu·

d 'd I' d I·"fon,'co �'le�m do qUi'" m.�. n Um cruzeiro divide-se em 100 centavos I mivelmente llO nono, a
nem po lm Gelx�r e ser ap Ie" as. _!CI � "

�

tinha desde o começo do

1'1 Cruzr.iro -- Cr$ J 00 l Dia de Finados tor�e do, submarino e o

• �-.....�-_==_-""'==---..I ano que era via Rio do
D. "C' .>_. ",

'h� �,

'1'- I Rio. - Segundo a Agên- p.enscoplo começaram a
-4 t Rocb"'.:i'.t., [,oures Sul, O que a�'abamos de I CI' ruzeiro cqrreslpo uer:J ao mI reis

I' N' I
.

Td I b
'

IInsflaU O UI
inaugurar p�rte ,de FIOria-'j

cla aCIOna ser� perml I o

I
Su merglf entamente,

Exclusivamente pa?'a rnolestias de olhos, ouvidos, nopolis véli ;; B'irracão, Rio Rs. $010 Cr$ 0,01
o trabbalho �o dia 2 ?e n? deixando em seu logar

nar'is e garganta. B Md' R $ C di: O
vem ro ate ao metO dia, <;;" '5 do. f, d Q tdos ug:es, ne un 'e s. 100 rlP 0,1 aos estabelecimentos qu�,

�mal e. a Im at11 ...n Q.

Dispõe de aparelhos os mais modernos para exame de
B R' d t' -

I d t
sua especialidade. om ,etlfo on e man e , Rs, 1 $000 Cr$ 1,00 exercem atividades previs.! me Ia amente o co·

RichHn. Rua do Principe. Fon�; 334. JOINVILLE mos Po.:;tos, dali "Bi a Sal Rs. l()$OOO Cr$ 10,00 I tas pela portaria ministerial! mandante enviou S,O.5
to Omncl.e no rr:eEffiú Mil

O C $ O II de 17 de agosto de 1940 para a localídade de
-- nicipio, tomando rumo a

• Rs. 100$ 00 r 10 ,00
f

.

I

I' n te rfe re nc I'as a b'su rd 1"',

S Lages via Pedmbó e BG.-
.

Rs 1 :000$000 Cr$ 1 000,00 e que unclOne� norma· Barbados. Pouco depois
�

,a mente aos domtngos bem .. -

d'
.

caina ainda em B, Retiro e � Rs. 10.000$000 Cr$ 10.00000 1 como aos estabelecimentos a,vlOes o exercito ame�

Continuam as interferen- mo alcançar uma recepção [lende tßmbem temos pos-I Rs. 100:000$000 Cr$ 100.000,00 I de panificação, ao comércio ncano �obrevoaram O lo·
das.. . Não é aI primell'ra ca����etanto existem tarn dt�s, telef°LnicOS, PAa.r�d�lí ir Rs. 1.000:000$000 Cr$ 1.000.000,00 II varejistas de generas ali cal, assmalando manchas
vez que contra e as re:: a- treto a ages l!1uG nes·

, menticios, aos barbeiros e de oleo sobre o mar.
mamos...

bem dispOSitivots. re�Utlarfes tes pOUClS dias inaogura·
'. I cabeleiros e similares.

Raras são as noites - que. proíbem alS In er e �emos Pq:;.(; em Rmcho!

já não conta1T10S com os renclas.
. Queimádo servido por es'1 Exemplos:- Rs. 110$350 Cr$ 110,35

--------------------

dias - et1' que se pode

I
.

Ch�mamos, por l�tO.' a sa mesma linha:» Rs, 1:354$720 Cr$ 1.354,72 Ouvidos· Nariz· Garganta· Olhos· Dores de cabeça rebeldes
Quvjr um programa de ra at�nçao de quem?e dlr�lto,

.

I
Rs 23:436$230 Cr$ 23 436,23 CLINICA ESPEClALISADA

dRio'disentaobàseuirndtoeSrferl.enntocilaesra"� ae�:Cu�:di:e�dI1::0�eJa� Na mesa farh de doces, Rs. 1.82:114$700 Cr$ 132.1s4,70
!

DR. SADALLA AMIN
UI os , Gritam meninos bregeiros, 3 $3 Cr$ 1.328 198,32.

veis ... Motores... Motores quem �ossue U!l1 ap�relho Daquele! Daquele que tem, I Rs. L 28:198 20

para bombas, para maqui i
de radiO par� se deleitar e, O bom Fermento Medeiros, I -"'- _

nas de costura etc, existem l não para senta estremeções

�spalhados pela cida:de e de �ervQs cau�adas 'por d
.

I f i I � d D.. ti· M-U d
são, muitas vezes, posto� �?t�vo8 qu� �ao se: JUs. 'As autorida es respODsavels pe a e, execu�o. a$ ..ta sUcas I

." tare. po em exi-

em funcionamento. quando hftcam. Aqu� fica malS u· .....t· sempre que houver dúvida quanto á veracid�de de qualquer informaçlot que cada in'"
se procura escutar a «Hora ma- reclamaçao. fi rma

.

te rové_ O ue declarou. .A. má·fé constitue crimecontra a segurança nacional. (DEM)
. », e."não ha co· " ,,',

" .(\ • �'., 1\: �"""""'><=-I

-:- Colaborador: Dr. T. Ribeiro Pontes

Marechal Deodoro, 392

.... Sábado, 31 de Outubro de 1941 - s. Catarina ".. N. 1.147

Centenerio BREVEMENTE
fabricaremos os nossos pro ..

prios tanques e canhões

·_-------".."",""'"""--------_.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Correio do Povo ;-+ X.
lU ;Ptt.if�ittlern Mo;rcfpai dê }dr1lgfl5"" �.al··'·'Ari'9' ...!.'Quà1ifu.er pessoa p�detl· _ • �..,. "C"·fã."':a .-'.-"'!I)de'J�'

.

CO.....�-t..Mt,;". Ta"'_I';'.J..J..\.o..� , í Ç;�pli.,o.sie 'I'abelamentc as inCracõ8s do De--' c:.,��S�í II' , .,. �.., am ....D�ßL""", _.�..
;,

.

.I i......� ..s; JR;í ..un:;UUI tret.<f n. y9, de 88 ce [unho de 1041, bem como T b I::''_-''- A···. .• ró' O�U� 'r TIago Ribei�Resolu�o O 1 quaiapuer manobras tendentes a fraudar sua exe
a e �mento ,de. preços de qeneros de primeira neces-

'. p
.

t Juiz de Díreí ..

'''I . J_ � � .•
.LJ .....1'

.

cllç&.o • -'" ,> sidade a .v�gorar I a partir de 2 de novembro ro on es,
Jt t�,',J I. fi .• li.lli-xa lDstr.ttçi)�'Jc(J�ce�nt6s�J t .. f. U Hi'D li � .. ..::1 J �.,. L ;�,i .: ?j .:..,:. ."l\. to � comarca de ara-I

d�reto n 69 d .2'7 ríe.
..

h. d
Arr. fU: - �S1 D1'embros da Cpml8sAo de Ta-

" Atacado Var� g'�à, �stado de Santa Ca ..iÇ"Ui'-,,&!l -:'lt. 1
. ��J'��!� o, e

belamentq:if�B dmegados serão identificados Açúcar re!tnado, qUIlo . I "". '7'fi:".:·, ::>;.;;.' ",:··,.11. . 1.$900 ..
.

..�iI na formaI: •

d' + �.: f
� . '1'; -, Açucar cristal moi.çj�.wIlIQ.J � .. .."" q�" ..... ,,_,.-:, . .<o:S'T-!t,'l"r IIJ<_� aK� -'t'(\ Comittsãó de Tabelameuto.. de -Gên-e.I'OB Ali- me!.Ij'�Ie �Oj?,B orlleCldos.pela ure�� C'Omisstip. Açuc;';'l-"'érisffi'(!iú!fo \;.•..._.f."'�;.. ,:...;.;;,,�:,: :�� .. :�:;�;J. � .: .l$� ª���f})t-.0· P.J1mentícíos, na Iorma co art, 4.,. ) do Decreto n r. �. - Oos agentes da autortdade pública '1\.çu<!ar mascavínfio, grosso, c1arQ-.,_qull,º,�t..): _"C< �{l.r$.®()' '. FAZ BéßE.'R soa qua o

69, de 28 de jU�ó de 1941 Pßragc�mprimento dês' s-�o· rígados '8. prestar aos portadores desses car- Açucar m�sc�vo, grosso. ' escur.Q._.(,JuilQ ". ,_ s: .. , .e �$gQO presente
..
edital vírem outOt . '. .

toes todo o apolo e auxilio para (1 desem enh d Aícoolde-sü-, sem casco, gafI'M-a.... '---, ....... ·_,."", .. '- $500. 0' � t tí
e ecr� o rA.v!5o e. baixar as seguintes instruções: .' _

'.

-t p o e 'Arroz de Ia, quilo .... '. ':. �,a' tt.QI Cl._. II�O$eelr.. _It $800 dele C'�i1.he clmen O ve-
,

, Ast 1.,...._ M i:.·8belas elaöorai68 pelas Com! .

!fWls fU;t\çoes, nes termos do art. 1.,0 do D.e.. ereto n. �rfoz. comum.;9',9Mil?�. �dä'. '�.lf1 i �5$00Q. ':�.�'$500. r�m, ��)m o prazo desão de Tftbel�J,Dento �) pelas sub comissões ent a õC!i de .�� de Junho de t941.
_

1" fj.'':;T;''-- �< aanh� coloó1Wr;fqullo '.'

., r.', .

. 4$5Jjh.,," $000 trIllta 1185, uue havendorão em VigOr'�6'R d�h1B nàlas fixadas e após s�� . 8 § � - Os &'ludidos cartões, àe:ãt:, (nl' C008- �at�tJta. �� de 5� kgs. l-"WJ," 16S5(f�
_

$400 6idG 'disigu!do O dia 26
puhlic8.fão n(k,.e�gã� �i.ºtm com�ente.. I ta9J.es�8 modê!.Qs atJlexos.. t

r Y: "��, ''c:i� ��o .��,�:ó �.":il ���g, 5:�g�: .d�:·'· f(f1;;�mbro pr<lximoParágrafo uni co. _ Essas taDe las poderão -Al' ; 11. __ C&:be::. á ComIB8ão.kie Tab.tHumento Cebol�uilo I.'_ _ . 2$000 vwdour..-'; .as 11 horas da"ser modificadas _ sempre que for aconselhaval, regular o volume, das co�pras feItas ao atacadJs Charque de Ia., ql!ilo � tot".. 5$300 rn<tntiil'''� 'l1,f;. s€saão or ..

devendo 8S alterações também ger publicadas oh.
ta por I V&t�ji�&S ou parhcula.res. I,'

. Ch�rquete 2.a. qUII�. I. ,

_. 5�OOO 4in�r!8. ! l1P': TribuDS.! docialmenla-; obServãdas, ás disposIções dêste artigo. A�t. .12. -'-o 0:8 ca2as omIssos serlio resolvIdos �:�;��}:d: ���d.i!�I�e Ia, �ªêo .45 kgs. 20$000.
. 6:g& 'l�ril �Q.6�J.li GU'!lIHca,. naArt. 2. - todos os estabelecimentos atncadia peja CO�lssão �e Tabelamp,nto.

I _ Farinha 'de mandlOca de 2a. saco 55 kgs. 17$006 .O$,50D 13,on(C):rW).dade GO urtIgotas e retalhistas, delJ'edo ter em lugar vlsjvel .FloruinQp,ohs, 23 de seteßlbro de 1942. Fari�ha de milho saco ele 45 kgs. 20$000 ""

O$6ÓO 31 (lo ·de-"'met0 lei n. 167,quadro apropriad� _onde 88rã�) exibidas ao pÚbU' llSS) A�TUR. CO�T.A FILHO ����� sa��to�e �rlokgS. <,

2e$000, $6gg f()�!lq]� "e��t�ac!us 08 se-
�.co as jab_el�s Qr}lJ�a'8. ",:, _ ..

_

. _. .

. �Og��l0 yieIra '_. G.alin�: qUiloq· _

!O
� -.. í 2�&m gulnt�s JUl:�do8 que te�

PkMgralo umco. _ As infrações dêste artigo Edl�on �llveIr!i Swal.. L!ngu!ça de carne de porco; quilo ';' 4$5qD 5$000 em, de .aervur na referida
I serão punidas oom. li .tnuHIi de cem mil rêis . . .

VIrgílIo Gualberto I Lmgulça de 2.a, peque!la mlstud'a com r I sessão: - 1.. Leopoldo(100$000) a. u� �onto de réis (1:000$000), ß () dô- I Man�:r:ae tee p�i:iir����no t:gg� .. ::�gg _M8h�ke: 2 Hon0:ato Stin-bro, na� relDCI�enC!as . .
. Resoluçio o. l M�nteiga .colonial, quilo 5$500' 6$000 gh�D, 3. Frederl.C(!.MoeI-r Ana. _. FIca. 'InstItuida a

·

..nota de compra» . � Çomls8ão de Tabelamento, no uso de suas M1t>, qUl.lo $400 ler, 4. Jo�o TosalDl, 5. J�-,para as aquisições. de gêneros alimentlcios atrlbUlçoes e pal'8. melhor compreensão da tabela O� � dtt�la
,

SSÖO 1$20u sé Erscbmg; 6, Eugemopagos á vista.
, '.

e �as leis que _digpõ�m s�bre o assunto, resolve
Pao ade_trà�o�in qu.i1o 1$700 Wolf; '1. Reinold�) Rau, 8.ParAgrafo lmiCO. _ FIca dispensada a extra. baIxas 88 segmntes mtruçoe8: b - de meio quilo

. I

$900 AnselD?o. Ro�hf:l, 9. M8�Cão da cnota de compra_;' I - O 8.ssucar de Ja, Extra e RSSUClir refi c - de 250 gramas $5(;0 Eggert, 10. VIctor Nagel,�) -. para as comoras ..registradas em cader- ßad(), proeedente� doutros Estados, fo�m á U�� �. = �: Jgo �!��:s $200 t!.:rvtartim. ��ahl; 12. Ver-
.. netas, b) � para"�8 compras aß' ·carne. verde e ção 'de preços no· alllcado. O aS8ucar' "CrIstal mOI-. Sal grosso, quil� $100 glllO Rubml, .1�. P�ul�

_ p�i�e quando r�ahzadas dentro do mercado mu- do; cri�t81, refinado de 3a., m88cflvinho 8'masca.vo. j Sal fino, quilo �1�� Sohn; 14. EmllIo SIlva,ténIClpal.s !rI ti, :I1 " prOdUZIdos DO Estado1 et por1isso, tabelà(fos nO'l1ta. T?ucinho salgado, quilo. 4$000 4$500 15. Affollso Mey; 16. Ber-
)t !l" CI Aij. 4;, � 4.' �no.�1l. d� compra .. , que 'BerA ex. -cado, correspondt'lm aiOS tipQS por que sãt) usual· f Vmagre, �em casco, caixa. de 48 garrafas 34$000 $800 nardino H. da. Silvk.; 11.Jttral;<!a �� �u� {�) vjas, ct)l!tßrá obl'1ga10r.iamente mente vendidos nesta, cldada. .�:���, ��Ií�� ��é�?ae, C:t:ç� $400 Er�eBto Czermewicz; 18,es segUIntes especificações: ., II - O preço dO'f álcool, qualquer que seja ti Sabão; caixa peque�a, pedaço �igg GUIlherme Jantsch; 19.8) - Nome" QO vended:or; .

SUti 'espNlÍe e procedenciö, e fixo.do p.elo InsHtu.;
.

. '. _

L E N � A S Adolfu Emmendoerfer;b) � quantidade gêneros qualidade de preço' to de Assuc8r e Alcoo1. O álcool tabeladu pela [Lenha �l�ada de p�lmelra (braca�mga, la� 20, Luiz Kienen; 21. juliod) D t !' , Comi ão é d 40 ranjelra, cambrluna e cambOlm) m3 14$000 pA' A t d aisr.
- a"a e 88SInatura do vendedor ou Beu RS o e

r'. LenDa picada de segunda, m3 11$000 . e\lrl: � O
.

os oS q�Pl'epóstO. '

I!I � Por arroz espe'clal enlen.de se' fi blue ... Leo.!ia picada de 3.a (restolho de serraria) m3 7$000 CODvl:Ja 13. Ca(1a
.

um de
, Pfl.rágralo únl�w, '- A primeira via será en. rose, Japonês e agulha completament6limpoB, sem Lenpa em aChf\, de primeira, m3 10$000 p€'r SI, a compar�cer natregrre ao comprador, permanecendo a segunda grllo� quebra�08. POT arroz de .IIi. entendem-se aB

Lenha em acha, �e segunda, tn3 7$000 sala· ?!lS auàiencJas d�S-em poder do vendedor.
_

qualIdades hClma, com tolêranm8 de grãos que-I C A R N E S t� JUIZO, no. Fo.r�l�'., noArt. 5. - Fica sujeito á multa de cinco con. brados até 2/3 do seu t&manho natural. J>,or arros Carne verde d ... la. qualidade (caIxão. alca- tha, hora aCIma CItados,tos de reis (5:000$000J o comerciante que: c?�um entendem se as demais eB!lécies não clas I tre, filé, lombo e posta)! com osso, quilo 3$000 sob pena de �JlUlta idea) - possllir ou exibir tabela olicial de pre- 81hca.d88. .

Carne verde de 2a. quahdade (a�sem de ]00$000 de acordo comCOS apresentando rasur8., emenda ou qualquer .

IV ,"- A be'nbn: é. a denomi�ad� .colonial, ex- �:s�e��� oa::��u�� graxa, pell:> e fral- '

O .arti�o 38 d0 decreto-8dulter�ção de modo a alterar os preços nela es- clUlda, p'.lJrbnto, I!. refinada e frlgorIfICada que se Carne �erde .�e lia. qualidaqe (todas as
2$400 leI aciD?a citado. Faz sa-tabeleCldos, ou tabela fals6 com,) se fosse a oficial' não encontram nesta: praça.

_ - demaIS), qUllo .. I 1$300 bel' malS que na referida
.

b) � vender ou oferecer á venda mercado� V - A batata é ti «ingleza», ou «batatinha», sessão ha de ser julgadorIas tabel d d de p d ã 1 I d'd .o ;, s e r v .a ç � es: - 1\ carne entregue a domicilio é UDO WACHOLZa as e categoria inferi(;)r como sendo ro uç (] Qca, ven I a sem distinção de ta· pode!a so�rer a l1)a]oraçao dei �ómente 10� reis, seja qual for a
O r o .'(je melhor qualidade.

.
"

manho ou tipO.. sua quanhdade. E ved,.do. porem. o acre!oclmo nos preços a t:� E para que chegue aoc) - recusar se:, 'sob qua.lquer pretexto, a VI � O Cl.l!é moido tabelado é o puro. tulo de prt:ferencia, encomenda antecipada! etc.
. eünhe�imellto de todOStvender artigos do seu comércio habitual, constan- VII - A farmha de ttigoiPode ser -de qualquer Na venda je carne d�ve. ser aten:iIda o peso, maXImo de mandel passar v presen .

tes da tabela oficial de preços, organizada pela proc�dencis. �ä(J fJi3tá, porém, tabelada a farinha f ::;� qlf::l���e�e OSSO, por qutl'?, O contra peso devera ser da m es· te edital que será afixa·Comissão de Tabelamento ou pelas sub comissões. de trIgo vendIda em embalagens especiais de 1 A Comissão pede ao publico que telefone para o aparelho da ás portas do ForuJ!l e
... A!t. 6, � A fiscalização e a execusão dos je 5 e de 25 quilogrsmas.

.

'
n, .?,'" den�nciado qualquer transgressã? � presente tabela e que outro de igual teor paradisposItlvoEl do Decreto D, 6, de 28 de junho de VIII � Por fàriDha' de mandioca de la. en- eXIJ�, semp,e, quando efet��r compras a VIsta, a -nota de compra •. ser public8<!o pela im-1941, compete á Comissão de Tabelamento. �endem se a de boa fabricação, bem torrada, fina ass,) Leomnas C. Herbster - Presidente prensa local. Dado e pas-Parágrar� único. � Cabe também a fiscaliza- ?U gro,8s8,. uniform�mente granulads, de côr clara �����i�e�un-;s �I����ado sado nestl:4 ci�ade de Ja-.-9ão. des�es dispositivos •. bem como das decisões', 1senta- de Impureza� e 8em tiapoF.'; e cnmo de 26. João Batista Rudolf _ Delegado raguá, 80S vmte e seIsda Camlss40 de Tabelamento, ás sub comissões, 8 bem torra-da, fina ou grüsB�, de cor clara. ou José E<tevam Arrud," - Det.,g"do. dias do ml:Z ?e outub.ro

: ás a�t�r1dade8 pll.Mpiais, fiscais das Prefe1túras amarelada, Hmpa e is�nta de Impurf!ZIH1. do ano. d� mIl novece�-MUfilCIpais e delegaàos da ComissA-o. IX - O preço da lenha é efltabeiecido para )Ccxcx.c::::o::::xc:u:::u::::xc::n:::::x.:::::n:::n:::xr:::xx:::::o::::::xc:uc::xc:::ocx:c:;::.)( tos e qutH'enta e dOIS.
A�t. 7. - As iDfr�ções do· Decreto n. 69, .de o. met�o �ubico, beneficiada, empilhada e entregue �Q C.a.sa Re a J. öOn Eu, Ney Fran�o, es.cri-2� de Junho de 1941, desta Resolução e das deci- Pl domlciho. Enquanto a p'reteitura Municiflal não vAo 0, subsc�evl. (assma.80es da Comissão. de Tabelamento seräo verlf1ea. estabelecer a medida pal'lrã(J para controle das do) THlgO RlbeiI'o Pontes.das no local por qual9\uer das aut�ridades habili. medídas em 11S0 pelos serra.dor�, o consumidor O EspeCialidades alimeaticias O" - Juiz de Dir.ei�o. Esté.i tadas � nos termos do art. anterior. comprovadas deve Ilferir a "en�a que lhe fÔr entregue. O O

conforme o ongmal, domediante a lanatura de BUtoS cempetentes.' X � A lIngUiça de 211. e a que leva peque- O
Chocolates. Pralinés e balas finas e doces·

O
que dou tê.§ 1. - Os autos <la flagrante, :de infraçAo e na. mistura de carne de gado. das melhores fabricas Soenksen e Sultana J8raguá, 26 de outubrode apreensão serão impresso.s ('! obed.ecerão liO.S XI -:- O preço dos ovos !jxadt> Da tabela, O O de 194�.

'

!modêlos oficiai8. . não admIte distinção de prtlCed6ncia ou c18�E\ifica, O Proprietario : JOSE' ALBUS O O escrIvão, Ney Fra.n�o§
.

2. - Quando se verIficar infração do 1nci ção.
.

'. )Ccx:c.;ox:::::llCXlClC)'X:::U::::XCXI:.=�:c:;::.c::,.::::xcxCXI!'JXso 23 do art. 3. do Decreto-lei Federal n. 431, de XII � O querozene. tem seu preço estabele-18 de maio de 1931, do Decreto lei Federal n, 869, cido pe�o Conselho NaclO�81 do Petróleo. ,..-,
---------

d� 18 de nov-embro de 1038, ou do Decreto-lei n.
.

Notai Gera"
I [: :�1. 16. de .!e8 de outubro de 1938, que defin&m cri. ta. _. Os preços fixados sAo OB máximos por' É UMA DOENÇA GAAviss,__mGs maflançav�is, (\ infrator será preso em fla- que podem ser vendidos' OI gêneros 'II "'!-1ITO PERIGOSA PIARA A FA-

19rante e conduzidô: à 8ede da Comissão de Tabe-
.

28. - A embalagem comum está incluida nos,' ��I..I�O� ;Au�LtA:".7oA. T��A�amento ou das sub-comissões para o fim de se" preço.s da tabela
.

MENTODESSEGRANDEFLAGELG
Javd'

1 .
.' • USE Ofa o lO c0!llpetente auto d� flagrante, e em se-

.
3a. - NenhuD;l.8. majoração poderf;Q softer�:tda recolhIdo á .prisão, a dISposição do TribuJlal os preços da tabela, seja a que titulo fOr, tals co.

h
Segurança NaCIOnal, enviando-se dentro de 24 mo fretes, preferêncIa encomenda antecipada etcorRS, ao mesmo Tribunal, o sludido auto de fla· como excepção da ca'rne verde entregue a domt �N�!:���������;�o!t°�grante. 'cilio .. que po.derá ter o 8ument� de apenas $100 RIiUMATlSMG

.
§ 3. - Quando S6 fizer preciso compro· (cem rêi�)r' s9ja qual ror a sua quantidade, 8 tUu, ESCRÓFULA.v�r a mfra,ão co.m prova materild, será lavrado o 110 de conduçElo I, ESPINHAS

� 8;It? de apreensão �a notll de compra de merca, .w. - Nas ven-.das de carne deve ser atendi.' FÍSTULM
dorIa, peso 611 medIda, com que se instruirá o fls- da, a. legislaçäo munici#}a.l que estabelece o 'peso I;

,",-CE__

grante.
'.

_

máXImo de 100 gramns de osso como contrapeso. ,� =��Art. 8. - Os autos de.mfração ás decis06s 58., - Em caso dE" dtíTida. 8 respeito da clss· I DARTItO.da Comissão de Tabelamento ou á presente reso- siff'caçlio de gêneros, deverão os interessados di.1 MMtCHMluçäo, que não co.nstituam crime lna!iançavel. se· rigir-se á Sub comissão de tabelamento desta ci· u -U.YI-D DE .""UElna"rão encaminhados pela autoridade que os haJ-a la- dade I: AU' �Uliiif "'"

d á I d
.

I CO�HIIC:'_ tiA Q ANO!!vra o !i 1.!_ ida Comissão de Tabelamento ou ás jar�guá, 19 de outubro de 1942. VlDliJE-SE DI T60A ."Alm:.sub, comlSS08S se for () CIlSO, dentro de 24 horas.
§ 1. - Processado devidamente será subme-

tido á Comissão de Tabelamente reunida em 8es-
.

Ei! "" EõiG--,- _iiiõõ _-_"iõfo;m-,_�
Encontra-S\ê em toda

são dare. apreciaçB.o do mérito do auto e resolu B ��§'í0�, !!!!l"_
-- ..........:: - -

-=--=)QC pr.rte
Cão, �)snt�nulação do auto; I� Hotel .. Pensa0 WESTFALEM III

LicDNSP n. 67, de 1915

b) - arbitramentü da multa. I
_

I�§ 2. - Arbitrada a multa e publicado no DiA· P a r a leu COO.. No Centro da cidade, proximo 1,']1, I!JO Ofi�ial a decisão de Tabelamento, fica o infrs- d t d d'b -...__-�----tor obrIgado a recolher ti impúrtancili da mult� á II torto e locqo e o asas emprezas e onl US I FRACOS E' ANEMICOS!
respectiva repartição arrecadadora do Estado I' b

e.; auto-viação para qualquer des· III Tomem:
dentro de 48 horas, a contar da data em que re� II p r o C u r e ..... tino dos Senhores V ia ja n te s IIII � VINHO CREOSOTADO
ceber a intimaçäo correspondente. 'II pedar*le O éSte' 'I

••
5 I L V E 1 R A ' ,

§ 3. - As multas assim não pagas dentro de � I Conforta para FAMILlAS e distintos CAYllHEIROS III
� if] ßmpl'_ - ma III:

48 horas, ser&o;remetidas para competente cobran· l� HOTEL ..PENSÃOI 8 A N H O S QUENTES E FRIOS ;iiI'
ij &;� Tosses

ça e§e�.utivapela multa r�8Ponde a firma e não o 11 Casinha de primeira ordem, rigoroso -asseio e prllßlidão iSI !, it.:,�;?i�1t Resfria�OI
estabelecimento. II CUR/TIBA - Rua Desembargador Westfalen n' 56 _ Fone 2774 III I JI.:-.:�.:.:..�.�.·�.·r :::;o�:".lo::§ 5. -_ Das multas i!!!postas poderá o infra- I�

,

mi q
I· I�tor recorrer para a própria Comissão de Tabela- �

HOTEL � PENSÃO WESTFALEN - PRQXIMO À RUA 15 OE NOVEM8RO : Ji�'&a ConvalescençlS
me t t i' d ó't é I t Leo ! VIdRO CREOSOTADOtDt?' e �dO o Sp SIO pr vi.o

.

dai!! qllantias a ela ,. Dirigido pe10 pronrietaril e·-e&pw· nardo Rein'ak
....=J' i.! -E

•._l"J;"'.o,GERADOR DE SAÚDE."Te 8 IV88, entro de dez (10) dIas, a contar da da- .

p. • '_,0".0.0.�8 em que houvel'em sido impostül!II. B:F2 ?Fi!i7!!( --o�FEzrr

::

Bonitos, bons e baratos.
Primeiros entre os primeiros,
São os bolos que sepreparam
Co'o bom Fermento Medeiros

AVÓ! MÃE! fILHA!

Todas devem usar

(Ou Regulador Vieira

PEITORAL DE ANGI­
CO PELOTENSE

Um prodic1o
em Bacé

Fluxo- Se�atina
A mulher evitará dôres limo. Sr. Farmaceutico Sequei­

ra - Pelotas.
Venho por m�io deste decla­

rar-vos que ha 6 anos sofria de
uma ,bronquite astmHtit:a e já
cançado de usar diversos prepa­
rfldos sem deles obter resultado
satisfatorio, recorri aõ vosso ma­

. ravilhoso PEITORAL Df AN·
GlCO PELOTENSE, do qual
�penas usei � frascos, achando­
me hoje radicalmente curado. E
é penhorado que voz agradeço
tão boa cura produzida pelo vos­

so maravilhoso preparado.
Bage - Vosso amigo e crod.

obr.do
E6taquio Amabilip Carda60
Confirmo este atestado Dr. E.

L. ferreira de Araujo (Firma re­

con_hecida.)
Licença N. 511 de 26 dt Mar-

ço de 1906.
" •---------= Deposito geral: Laboratorto

Peitoral de Angico Pe lotense -
Pelotas - Rio G. do. Sill'

Vende-se em toda a parte

Alivia as cólicas uterinas

Emprega-se com vantali,(em
para combater as irregula­
ridades das funções perió-

dicas das s�nhoras
É calmante e regul?­
dor CeSs.3S funções
fluxo • S�datina

pela sua comprovada efica­
cia é muito recdtada. -Deve
ser uuda com confiança
Fluxo _ Sedatima

Proibiçio
..._ ....

' .. � _ .•".....

Ricardo Schiochet, estra·
da Ribeirão Cavalo em Re·
torcida, proibe, terminante'
m!:!ntel as pescadas e ca·

.çadAs e entradâ de qual­
quer pessoa nos terrenos
e mata's de sua proprieda­
de, não se respons�bili·
sand<;> pelo qUe! possa a­

cont"cer aos transgres.s�·

CASA SÃO PAULO (Filial da Casa Santa Rosa''''':' Ftorianopotis) .

ORLANDO SCARPELLI

Roupas feitas, Sobretudos, Çasaéos, etc. e a varejo
felefene 1415 ., ffi L� M e. NAU Santa Catorinà

Ca's'em i ras, Brins, Sedas, Lãs,
R�a 15. de Novembro n. 1051 ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U1�HA
!J ·E�,

BIÇICLETAS" RADIOS FAZENDAS
pÇ�.

'

� 'Material Calemiras
, ��Míorr_ �

I eletrlco . Sêdàl
Concertol' Lampadal . �CU.',Pinturas I

,.'

Vulcanizaçlel ,Par�"raio. Ternos feitos

ARTIGOS BÓ.NS f PkEÇOS BARATOS!

.... .

•• i

,II' t

.

Ernesto Lessmariri-'

I ;-.'"
. J tl \ L .

elementos tônicos •

FERRARIA
,

. �

II
.�: CONTEM

r,

Arseniato, Vanadato,

fósforos, Cálcio etc .

TONICO 'DO CÉREBRO

10NIC0D0S'MUSCUlOS

Fabricação de FerraDle_tas
Agri��as,' � '!' . �i'

-

Ségas rotativas para arados
e �

r t )

, ...

_MDlNHllL
lD-fNVILLE CAIXA POSTAL-110- [RE:MD IDD
�... i. JOINVILLE SrA. (ATARINA o

. .
-.

•

["11 '1

I.

Rua Marechal Deodoro da fohseca" 183
1 � 11

. � 1'· Ir '" � I".' >' •.

jaraguá«, -:':l't, I",. � l.
"

Poanada Minancora
E' a Domada idca

CU�A TODAS AS
F E R I DAS; tanto
humanas como de
animais.

NUNCA EXISTIU
IGUAL

A farmácia Cruz,
je Avaré, eS,Paulo)
curou com 1:1 cMl·
NANCORA� úlce­
ras que nem 0914
conseguiu curar.

Dna. Carolina Palhares, de [oinvill=, curou com

UMA so LATINHA, urna FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas de curas semelhantes ! ! !
Adotada em muitos hospitaes, casai> de saude e

clinicas particulares.
AVISO IMPORTANTE:- - A verdadeira <Pomada
Minancora> nunca existiu a não ser em suas

latinhas originais com o emblema simbólico acima.
Recusem ímiteções l Exijam a verdadeira MINAN·

CORA em sua latinha OI iginal.
REPAREM BEM AO COMPRAR!

,E' um produto dos Laboratortos (!MINANCORA"
de JOJNVILLE

-

,,' I ,

-, "i Jaragúá
... ;1
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o Brasil seguirá amanhã
para Rio Negrinho
A convite do Rio Ne­

grinho Sport Club, viajará
amanhã para a vila do
mesmo nom!!, a equipe
pri!1cipal do E. C. Brasil.
Será provavelmente esta
partida a ultima. na qual
os cauri verdes· aparece­
rão em publico Hnte� da
grande festa do dia 22 de
novembro proximo. O qua
dro do BrasiL salvo modí
ficações, deverá jogar as­

sim constituido : Arno; MtJ­
rara e José; Etti, Amaurí
e Heinz ; Jorge, Ari, Ced,
Lourenço e Ballock. A em­

baixada será chefiada por
Geraldo Marquardt e Wal­
tet C. Hertel. O regresso
está marcado para a pro­
xima segunda-feira, pelo
trem da carreira. Almeja
mos um feliz exito, aos

rapazes do Brasil.

Ani�ersario do E. C. Brasil

Conforme. já foi' ampla
mente noticiad(),. () 3.0 ani-

CALCEHINA

Sómentt! a fama c nquisia,
Com louros mil, v('rdaàeiros,
A comprovada exelencia,
Do bom Fermento Medeiros.

Perdeu-se
por oC�8ião do sepulta­
mento do finado Alexan·
dre Herk(nhof, urrw som·
bdnha marron. Pe(je-se a

quem a tenha encontrado,
entrega-I" na residancia da
VV8. d. Marh Herkenhof.

o SABÃO

��������=_� __��_��������..����������__ee������,���P;��������������BB,,�����If
" E S 1) O r t es' .:::::::::'.::±:::::::;::::

(Do Dep. de Publicidade do E. C. Brasil)

É.bpataram no;arne-Írie O 'versario do prestigiOS'O Q)':
1}rasil ,e,.; O DQfI Pedro .

mio cM}.ri-."e,(j!· sm este
.

Acompanhados por uma ano comemorado com es·

embaixada de cerca ·140 p cial destaque' Varias reli'
pessoas, seguiram dQfuin- níões foram realisadas pa­
go ultimo á visinha vila de ra B. organisação da festa
Hansa, as equipes de tu- esportiva e necreativa. Ao
tebol do Brasil. as quais qce tudo indica, será uma

na mesma tarde enfrenta das maiores :€estas espnrti­
raro as do. Dom Pedro, vas realísadas em Jaraguä.
d'aquela vila. Na proxlma edição dare";
Na preliminar, o quadro mos mais amplos detalhes

secundaria do Brasil, mais sobre a mesma.

uma ves deixou o grama'
do vitorioso, apesar de,
quando o placard assina­
lava 2 a 1 pró <aurt verde»,
o juiz consignou um tento
para o Dom Pedro, mar
cada á dorça., pois que
a pelota foi primeiro arre
messada co:n a mão e

quando não surtiu o de
sejado efeito este lance, o

arqueiro do Brasil, que
n'um bonito mergulho, a­

panhou a pelota, foi pu
chado para dentro do ar­

co, sob a estupefação de
toda. assistencía. Ou o ar­
bitro nunca viu futebol, ou
talvez. pensasse estar pre
sencíando um jogo de
=rugbí», onde lances desta
natureza, são permitidos
Todavia, não tinham dt­
corridos 20 segundos, to o

tento da vitoria do Brasil
estava feito. Como por en
canto, a justiça tambem
aqui não perdoou o arbi­
tro e nem o Dom Pedro.
Os pontos do Brasil foram
marcados 2 por Pedro e
1 por Murara.

Em disputa da taça
cRodolfo Fischer», 'reali­
seu-se a partida principal.
que desta feita, tambem
ainda não teve vencedor,
terminando empatada por
3 pontos. No Brasil, a de­
feza foi m�Jhor que o ata
que, do qua! todos atua
ram fracamente. Na zaga o

«auri verd(:!" apresentou um

novo tlemt�nto. que reali
sou uma partida brilhante,
substituindo muito bem
Moretti. Arno foi tambem
figura relevante, apesar de
kr sido traido por duas
bolas de facil defesa. Heinz
reapareceu como o melhor
da linha média. Amaud e

ftti, regulares. No ataque
só apareceu Arí.
O Dom Pedro apresen

tau a sua equipe reforçada
com Garcia, aza 'médio do
America de Joinville, ê na

zaga apresentou Elidio, o

discutido ex·elemento do
Brasil.
Os pontos do Brasil mar­

caram Ballock 2 e Arí. Do
Dom Pedro, Tlãosinho.
O arbitro, sm. Benedito

Cardoso, da L. J. F., teve
atuação brilhante, marcá­
ção decidida e ótimo gol­
pe je vista.

• � �. l' t..'" . '>tO .. �I� :11_ .
"" �.

Dana Badbina -amanltetêrâ <fiispd'sta. Saltifa -daít:_w. ,.
dísse-me depos - çom o pé direito. Depois que'enträra de. u­
sar as mésínhas do preto Rufino, melhorçu muito do ternvel
reumatismo. E'. verdade que pão devia. exigir o impossivel dos
seus quarenta'� tantos [aneíros, mas assim mesmo não dava
treguas ao sple.on

.

comodista do seu carissimo Anselmo, que
lhe paga\rá .caro, as remotas, origens africanas.

. _

Dona Balbina gostava de madrugar, aos .8abado�, pnncr­
palrnente. A' hera do correio, quande :o carteiro busíaava na
esquina. ela já estava com o seu caíesinho tomado, a casa !lrru·
mada, pronta para saber das novidades. �ecebeu o ..Correlo- e

abriu-o, interessada, como sempre acontecia, De repente deu um

grito. Os seus setenta e muitas quilos de enxundias tremera!!l.
Ali estava, diante dos seus olhos ávidos, o tabelamento I Nao
quill saber oe mais nada. Correu á varanda, pegou na ca�erne­
ta do vendeiro, e sentou-se à mesinha tosca, onde as chícaras
do «aparado" nesse dia estavam por retirar, e poz-se a lêr.

I Devorou tudo aquilo. Ria' e falava. ao mesmo tempo, comparan­
do preço por preço Levou uma hora fazendo calculos de eco­

nomia domestica. A lenha molhada estalava no fogão. Bateram
discretamente á porta, Ela, porém, nada ouvia, totalmente ab-
sorvida. E tanto que não deu pela entrada do marido, o Ansel­
mo, que voltava da barranca do rio. o caniço e.u�a lat!nha
velha n$ mão esquerda, e um borrite robalo na direita, VInha
tambem satisfeito, Perdera algumas horas de sono, mas o jan-

NDUSTRIl! O .... C" LÇAOOS tar estava garantido', '

I i P"� 1:._ ",,; Dona Balbina, julgando-se só, monologava: .

GOSCH IRMAO.., S. A:' I' Agora sim 10 homem da lenha terá que vender im-
bauba ao preço' da tabela. A vendeiro Anast,aci'll1ãO enriquece-

I J l\ R A G U .1\.' r/\ � g T?>, r r >.
...."r; rQ , '<.,,! 1\ rá mais com o meu dco dinheirinho! feijão, :fÇucar, banha, a

L:' Lo\. - .J .,_." "1 • i.,.\ ....... c: _, -'.- .. 1 '. I
.,. II propria manteiga.lque ja ha algum tempo desapareceu. de minha me-'!-----------,,-,--�------.-�� .. -- --, ..._�. .

sa. tudo está aqui. (e batia com a mão aberta em cIma do Jornal)
II��··��������.�.��������������=���������� com preços �cance da�inha bo�a.

,� � Exultava a respeitável senhcra, Anselmo. I;larad? a. porta,!

I
End. Tel. : � OROMAIA. � olhava-a sern compreender bem o que tudo aquilo sígniíícava-I .

Codizos : � Sabia da alta dos preços pelas reclamações da mulher e dos VI-

I BORGES RIBEIRO • sinhos ... Não alterara, porém, o seu bom hurnor,

I A. B. C. 5.a Ed.
'

II: - Mas, afinal, o que tanto te interessa aí! mulher?
� Dona B -Ibina voltou-se. Deu com o mando. Abno-se-lhe

I �
=

I
a fisionomia gorda, lustrosa. de quarentona.

__""'- � CAIXA POSTAL n. 34 - Olha aqui, - disse ela. Lê isto!

[13'115: Rua Manoel L. de Andrade,14 E levantando-se, postou-se em frente á sua augusta metade,
TELEfOi',JE n. 155 �

- Olha tu tambem, - ajuntou ele, - levantando o braço.

� com o robalo.
iJI E A esposa reparou o robalo; mediu com os olhos o tama-Especifico da dentição

() f4 m. .,,� nho do peixe. Como é rico o nosso «Itapocú»!
A Saude das creanças I �''''�.n ."� al'� �. com um ��:t�brl� !d�sOi�eP:;jrscb�ê. [��ch:ldOS ... E pescaste-o
Antes evitar do que remediarl ;m , V '"J '-'� � -

... com uma piava viva. Que queres, minha velha.
Si quizerdes que os vossos ii � precisava de um sucedaneo do anzol. Recorri a um dos. t�us ai·

filhos sejam sadios, fortes e � REPRESENTAÇÕES =_ fine1es, sabendo que não gostarias Iôsse eu rouba-lo á vísinha.resistentes, dae-lhes CALCEHI- � DESPACHOS FERROVIARIOS E MARITIMOS _ REDESPACHOS Dono Balbina sorrio. O seu olhar foi do peixe ao JornalNA! � onde o tabelamento. enchendo espaço, parecia-lhe um sonho.
A CALCEHINA é um me- � E M B A R QUE S � - Tambem agora estão mais baratos! ...dicamento scientificamente dO-I� � GIL VAZsado e contém tudo de que ;m SA-O FRANtC'S" ',� OC) SUL E-� d --! St C tari B ·1

7.ll
necessitam os orgãos em for-I� •

,

• "_.,J ::OLa o Ge a. a arma, ras I �mação das creanças. �
. �

Alimenta o cérebro, tonifica ���:m;���:::zl�:m;7a!:�;m���JZI"����2?_Z�
os musculos e recalcifica os
OliSOS e os dentes.

DR RElM�TO C.,. .. .,.R � Registro CivilUma latinha de CALCEHINA • 1-. rJL .l'1l1".I!.Ml.l"1
dura seis mezes. Artur Mueller, Escrivão e O
Em todas as farmacias. Diretor médico (io «HQspital São José,. ficial do Registro Civil do 1.

Operações - Mo/estias de senhoras e Distrito da Comarra de jara-
creanças _ Partos guá. Estado de Santa Catari·

n:1,' Brasil.
Consultas no Hospital e no Consullorio. Atende á chamados. ofa�a:t��f� e���in��mP::ec:���

mentos exigidos pela lei afim
de se habilitarem para casar-se

, Editcll n. t .412
I RICARDO G. T. MENSliN e
: JOANNA ITNER.
l '

Ele, brasileiro. viuvo comercia­
rio, natural de Bananal domici­
liado e residente em joinvile,
ilascido ao dezeseis de feverei­
ro, de mil oitocenios e noventa
e sete, sendo filho tie Carlos
Menslin e de Guilhermina Mens­
Iin.
Ela, brasileira, solteira, domes­

tica. natural de Jaraguà, domici­
liada e residente em Uaribaldi,
nascida aos vinte e quatro de
Junho de mil novecentos e vin·
te e dois, sendo filha de Rud 1-
pho !tner e Anna Plies liner.

Jaraguá, 23-10-42.

I
Edital n. 1413

SELMIRO NICOLODELLI e

�OTTIUA MARIA RUBINI

I Ele, solteiro, marcineiro. natu·
ral deste Estado, onde nasceu

i em 10 de junho de mil nove-

I centos e treze, domiciliado e
residente em São Bento, sendo

CASA SONIS

I
filho de Sebastião Nicolodelli e

Bijouterias - perfuma de Rosa G�oveneIlll: �icolodelli.
rias. Artigos para presentes. .

Ela soltem, brastletra, domes­
___________

. ttca natural de jaraguá onde
.. nasceu <Im 19 de Junho de milEdItai novecentos e doze domiciliadc>

em este distrito e residente emDe ordem do sr. Pre- : Barra do Rio Serro sendo filha
feito Municipal torno pu� i de Angelo. �ubini e de Marieta

. iSatIer Rubll1l.bhco que durante o cor-! Jaragl.1á, 24-10-42.
rente mê<; de Outubro, I Edital n. 1414

arrecada-.se na Teso�r�ri a i D{�����AS WOLf e TECLA

da Prefeitura MUniCIpal Ele, solteiro, lavrad�r, brasi!ei­
de Jaraguá e na Inten. ro, natural de jaragua, na�cIdo.

em 14 de Dezl!mbro de mIl no-
dencia de Hansa. o im vec�ntos e dezeseis, domiciliado

I Posto Predial relativo ao
em .este _distrito, e. residente eJl, Ganbaldl. sendo fIlho de joao.2. Semestre. Wolf e de Tereza Kach Wolf,

Não satirofazendo O pa- ,Ela, solteira, lavrado�a, br�si-;:,
-. llelra, natural de jaragua. naSCIdagamento no referido mêz, em 8 de. Abril de mil n�v��t:n­

ficará o cotribuinte

su-1
tos e vlß�e � trez, d?mIClhada

. . em elite dlstnto, e reSIdente em

JeIto á multa de 2uI Garibald!, sendo filha. de L.eo­
sobre o imposto no pri poldo. KIenen e de Mana Schles-

.
�

.
seI KIenen.

melro mês, sendo então Jaraguá, 27-10-42
feita a cobrança judicial. E para que chegue ao CD-

t nhecimento de todos passei o
men e.

, presente edital que será pubJi-
Tesouraria da Prefei- cado pela imprensa local e em

t M·· I d J I
cartorio e será afixado duranteura unlClpa e ara- 15 dias·

guá, 5 de Outubro de W. Si alguem souber de. impe-
t 942 ! dl��nto acuse-os para fms le-

•

galS.
F. Vosguerau 1 .Artur Muller

i Escrivão eTesoureiro I Oficial do Registro Civil

. l

Comunicação e agradecimento
A viuva Ana Seil Oumz e filhos, profunda

mente consternados com o duro golpe que aca­
bam de passar, com o desaparecimento ao seu
querido esposo e pai

Gustavo Gumz

ocorrido no dia 24· deste mei, agradecem a to­
das as pessoas que os auxiliaram e consolaram
bem como as que acompanharam (JS queridos
despojos até sua ultima morada

Jaraguá, 29 de outubro de 1942.

ALUGA-SE
Uma casa a. rua Ma­

recbfilD�odoro (fundos)
Tratar CDm

Engenbo Rau LUa.

Milhões
de pessoas tem usado
com bom resultado o

popular depurativo

ELI! 18 914
A sífilis ataca todo o

organismo
O figado, o Baço, o Cora­
ção,o Estômago,os Pulmões
e a Pele. Produz Dôres nos

Ossos, Reamlltismo, Ce­
gueira, Queda do Cabelo,
Anemia, Abortos, e faz os

individuos idiotas. Consulte
o medico e tome o popular

depurativo
Elixir914
Inofensivo ao organismo.
Agradavel como um licôr.
Aprovado como auxiliar no
tratamento da Sifilis e Reu­
matismo da mesma origem
pelo D. N. S. P., sob o n.

26, de 1916

ANIVERSARIOS I nario Banco do Brasil n'a-
- Dia 28 fez anos aquela cid"de

.

menino Mario, filho do - Viajou para Floruno '

sr. Mario Tavares, télbelião polis. depois dt' uma sema·

de notas da comarC8. na de per m:mencia nesta
- Completou mais um cidade. a serviço de seu

anive.sario dia 29 a meni-! cargo, sm. professol .Luiz
na .Elisabt'ih; filha do sr. i !3ezerra dê Trin.dade�dlgr;o
Helio Westpoillen, gerente i IDspetor da namon&hzaçao
da agencia do Banco Na-: do ensino no Estado.
cien;}1 do Comercio i - Segue hoje para Blu-

--- Dia 30 vio passar i memm, �companhado de
mais um naLiicio a snra.1 sua exma. &nra., d. ADesia
Erm.. Mahfud, esposa do I Walther Crespo, o sr. João
sr. Tufi Mahfud. II Crespo, redator desta folha.
- Tàmbem dia 30 fez -

. R�gressando de São
I'lOOS a menina Ingfbmg, I Paulo, encontr::: se em Ja­
filha do snL rmncisco A. II raguá, o revmo. Pe. João
Voigt. da Oruz Stucpp, profes",or

- Hílj� faz anos o sm. I do Seminario do Sagrado
Arno Hávachf, hrmaceuti-. Coração de Jesl1,s,em Brus
co da firm'! Carlos Hoepke ! que, neste Egtado.
S. Ä. C;o�el'cio e Industria, i ENLACE
em J01�VIIle.. .,' MOELLER -FLATAU
-:- Amda h?J.e complel.a Realizou se sabado ulti

lmllS um natah?lo, o mem I mo na capital do Est�do
no. Norber!o, filho do. sm. : de São Paulo, o Enlace da
Wllly_D .. erJnng,. ,comer:::Jante I g'.=ntil srta. Hert" Fla.tau,em Sao �ranclsco. I filha da viuva sra. Fraeda

!IOF �ranscorre a da
Flatau', com o ::Iistinto con­

ta amversarIa do Sf.Arthul
terraneo SI Conrado MoeI

Blank.
_ ler, da firma «IndustriasAmanha f.az anos o

REUlüda�,; Jat aguá S. A." e

s�. Honorato �tlOghen,,,re-1 filho do sr. Frrderico ·Moel·sldente em RI? do .Serlo: ler. Foram paraninfos per
- No prm�lmo dIa 3 v� parte do nGivo o �.r. Max

r� pas�.ar.maJs um n.atall IMoeller e du noiva o sr.
CIO a mstmta s?nhonta. I-I Horst flatau. rt:sid:::nte na­
vone Luz, prendada filha

qutlfl capital'.�o sr. Ne�tor Luz, agente I «Correio do Povo» cum·
fiscal do Imposto àe

con-I! pf\;menta o distinto casal.
sumo.

VIAJANTES FALECIMENTOS
EstEve em Jaraguã estes Dia 17 faleceu nesta ci-

dias o sr. Augusto Morei- dade, repfRtinam.ente, O .sr.
ra Ouebel, da firma T. Ja Joã? Rump.f.. anttgo funcm'
ner & Cia. de São Paulo. natlo muniCipal.
_ Tambem esteve entre _- Vf,rificotl-se dia 24,

nós, esta semana, o snr. I em sua residencia no Rio
Adolpho Silveira, represen I Seno, o tn;nspassp. do. sr.
tante da firma paulista

Ir-I Gus,t�
ve. OU!Dz, comerClan­

mãos Spina.' te f mdustnal n :quela 1.0-
- HegreB�Otl da Capital calidade. O fx1mto deixa

do Estado, o tabelião' snr. viuva a sra. Ana S(:II Oumz
Mario TaV'ares. e os filhos Alb>;rcht casa
- Passou por esta ci' do com d. Alzirá GUf!1z.

dade com destino a Passo Ricardo casado com d. L�n­
Fundo o sr. Carlos Alber· da Shelow, Artur solteli.'o
to Fer;eira da Silva, funcio· e as ml�nore5 Teclii e Cecilia.

Oficina Mecanica Teodoro JoséWolf
avisa que transfer iu se da rua Mat Deodoro para a

llua Rto Branco, 195
nl:sta cidade, onde acha-se à disposição de seus fre­
guezes e amigos. y ,
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